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RESUMO

As rochas aflorantes da Formação Itapecuru (Bacia do Parnaíba) no povoado de Querru (Estado 
do Maranhão) são constituídas por arenitos, argilitos e folhelhos intercalados com arenitos, 
os quais foram depositados em ambiente lacustre com influência fluvial. Estas rochas estão 
sendo posicionadas no Albiano inferior/médio, com base na Zona Elateropollenites jardinei. 
A associação palinológica sugere um ambiente deposicional continental, o que corrobora 
as interpretações sedimentológicas, e condições climáticas quentes e úmidas. As rochas da 
Formação Itapecuru estão recobertas por arenitos grossos e conglomerados de ambiente fluvial 
da Formação Barreiras (Neógeno). 
Palavras-chave: Elateropollenites, palinologia, Formação Itapecuru

ABSTRACT

The Itapecuru Formation siliciclastic outcrop (Parnaíba Basin) at Querru village (Maranhão 
State) consist sandstones, and mudstones and shales interbedded with sandstones which 
deposited in lacustrine environment with fluvial influence. These deposits are being 
chronostratigraphy posicioned in Early-Middle Albian based on the Elateropollenites jardinei 
Zone. The palinological assemblage suggests a continental environment corroborating the 
sedimentological interpretations, and a hot and humid climate conditions. This lithostratigraphic 
unit is covered by course-grained sandstones and conglomerates of the Barreiras Formation 
(Neogene).
Keywords: Elateropollenites, palynology, Itapecuru Formation
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1. INTRODUÇÃO

Os depósitos de rochas siliciclásticas da Formação Itapecuru, da Bacia do Parnaíba, são 
compostos predominantemente por arenitos avermelhados médios a grossos, e argilitos castanhos 
avermelhados (Góes & Feijó, 1994). Esta unidade possui espessura em torno de 700 m em subsuperfície 
(Caputo, 1984; Góes et al., 1989) e seus sedimentos foram depositados predominantemente em 
ambientes continentais, flúvio-deltaicos e lagunares, durante o Neoaptiano/Albiano (Góes & Feijó, 
1994; Pedrão, 1995; Pedrão et al., 1993, 1996). 

As associações palinológicas presentes na Formação Itapecuru são ricas e diversificadas, tanto em 
seções de poços (Pedrão et al., 1993, 1996; Antonioli, 2001) quanto em amostras de superfície (Pedrão 
& Martins, 1999). Foram reconhecidos palinomorfos continentais representadas por algas clorófitas 
dulcícolas, esporos e grãos de pólen em toda extensão da unidade, enquanto que os palinomorfos 
marinhos ocorrem na porção inferior da unidade. Entre esses palinomorfos foram encontradas várias 
espécies-guias utilizadas para definição de limites de zonas em bacias vizinhas, as quais permitiram 
posicionar cronoestratigraficamente os diferentes estratos da referida formação (Pedrão et al., 1996).

2. OBJETIVO

Durante as várias campanhas de campo realizadas entre 1991/1993, alguns afloramentos da 
Formação Itapecuru situados ao longo das margens do rio Itapecuru foram estudados do ponto de 
vista sedimentológico e palinológico (Pedrão & Martins, 1999). O presente trabalho tem por objetivo 
apresentar a análise sedimentológica do afloramento localizado no povoado de Querru, distrito de 
Itapecuru-Mirim, no Estado do Maranhão, e a documentação dos palinomorfos recuperados de uma 
amostra coletada no mesmo.

3. CONTEXTO GEOLÓGICO

A Bacia do Parnaíba ocupa parte dos estados do Piauí, Maranhão, Tocantins, Pará, Ceará e 
Bahia, aproximadamente entre as latitudes 2° e 10° sul e longitude 42° e 48° oeste (Góes et al., 1989; 
Góes & Feijó, 1994). Trata-se de uma bacia intracratônica posicionada entre faixas de dobramento 
que bordejam os crátons do Guaporé, São Luís e São Francisco (Góes et al., 1989). 

O preenchimento sedimentar da bacia inclui rochas paleozoicas e mesozoicas, sendo as 
unidades cretáceas compostas pela sucessão das formações Sardinha, Corda, Grajaú, Codó e Itapecuru. 
A deposição das unidades cretáceas está associada ao processo de separação dos continentes Sul-
Americano e Africano e à formação do oceano Atlântico (Azevedo, 2001; Dias, 2005; Vaz et al., 2007). 
Os sedimentos da Formação Itapecuru, alvo do presente estudo, refletem as principais etapas desses 
eventos, permitindo individualizar três sequências deposicionais (Aranha et al., 1990; Pedrão et al., 
2002).
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4. MATERIAIS E MÉTODOS

O afloramento em estudo, apresenta aproximadamente sete metros de espessura, e está 
localizado na margem esquerda do rio Itapecuru, no povoado de Querru, a 30 km do distrito de 
Itapecuru-Mirim (MA) (Figura 1), cujo acesso foi realizado via fluvial (barco).

Figura 1. Mapa de localização do afloramento Querru, no Distrito de Itapecuru-Mirim (MA).

A amostra selecionada para a análise palinológica foi coletada na fácies argilito (litofácies F2a) e 
foi registrada com o número 9105689 (Figura 2). Os sedimentos foram submetidos ao processamento 
palinológico usado para rochas cretáceas (Uesugui, 1979), excluindo-se a fase do ácido nítrico, por 
apresentar evidências de oxidação incipiente. Este procedimento tem como objetivo concentrar a 
matéria orgânica particulada, especialmente os palinomorfos. Os estudos palinológicos e o registro 
fotográfico de algumas espécies foram realizados sob luz branca transmitida, em microscópio biológico 
binocular marca ZEISS, com aumento variável de 200 a 1000 vezes.
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Figura 2. Perfil estratigráfico esquemático do afloramento Querru, Distrito de Itapecuru-Mirim (MA).

5. ANÁLISE SEDIMENTOLÓGICA

No afloramento Querru foram reconhecidas três fácies, que são descritas a seguir e em ordem 
ascendente (Figura 2). Na litofácies F2a estão reunidos arenitos quartzosos, de granulometria fina/
média, com grande quantidade de palhetas de muscovita, e, argilitos maciços e folhelhos com coloração 
cinza escura. Entre as feições sedimentares observadas nos arenitos estão laminações plano-pararelas, 
marcas de onda, climbing ripples, linsen e flaser. Restos vegetais são comuns em alguns níveis. Esse 
conjunto litológico e de estruturas sedimentares possibilita interpretar um ambiente lacustre com 
influxos fluviais (Gonçalves & Carvalho, 1996). A amostra para estudo palinológico foi coletada em 
um nível de argilito dentro dessa litofácies, na parte inferior do afloramento.

A litofácies F2b inclui arenitos quartzosos, de granulometria fina/média, com coloração 
avermelhada, com estratificações cruzadas acanaladas e tabulares de baixo ângulo, e com os sets 
variando de 0,5 a 1 metro de espessura. Tais características são indicativas da presença de processos 
sedimentares trativos e suspensivos. A litofácies F2b foi interpretada como um lobo de suspensão, 
refletindo uma forte influência fluvial em ambiente lacustre. Esta litofácies e a litofácies F2a, com 
aproximadamente 4,3 m de espessura, foram consideradas pertencentes à Formação Itapecuru.
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A litofácies Q, com 2,7 m de espessura, recobre a Formação Itapecuru. Esta litofácies é 
caracterizada por areias grossas, com seixos de quartzo bem arredondados (diâmetro médio de 1 
cm) intercalados com areias quartzosas de granulometria fina/média e coloração avermelhada. Em 
geral, a geometria das camadas é tabular e as principais estruturas sedimentares são estratificações 
cruzadas acanaladas e tabulares. Com base nessas características interpretou-se que os sedimentos 
desta litofácies foram depositados em ambientes fluviais e pertencentes à Formação Barreiras. Esse 
pacote é recoberto por uma camada de solo, de aproximadamente 1 m de espessura.

6. RESULTADO DA ANÁLISE PALINOLÓGICA

A amostra apresentou um rico conteúdo palinológico em bom estado de preservação (Figuras 
3-4). Entre os palinomorfos reconhecidos encontram-se vários esporos de pteridófitas como 
Aequitriradites spp., Biretisporites potoniaei Delcourt & Sprumont 1955, Cicatricosisporites avnimelechi 
Horowitz 1970, C. nuni Horowitz 1970, Crybelosporites pannuceus (Brenner 1963) Srivastava 1975, 
Leptolepidites psarosus Norris 1968, Paludites mamelonatus Lima 1978 e além de espécimes de esporos 
triletes psilados e verrucosos.

Figura 3. Fotomicrografias de palinomorfos 
continentais albianos do afloramento Querru. (VE= 
vista equatorial; VP= vista polar). 1-4: esporos triletes 
de pteridófita. 1. Crybelosporites pannuceus: foco 
alto, VP. 2. Crybelosporites spp.: foco baixo, VP. 3. 
Paludites mamelonatus: foco alto, VE. 4. Psilatriletes 
sp. (?): foco na face distal. 5. Araucariacites 
australis: foco alto, pólen de gimnospermas. 6-8: 
pólen de angiospermas. 6. Afropollis aff. A. jardinus. 
7. Afropollis jardinus: foco retículo. 8. Afropollis sp. 
?: foco médio. 9-14, 16-20, 22-24, 26: pólen de 
gimnosperma, VE. 9. Equisetosporites ambiguus: 
foco médio. 10. Equisetosporites dudarensis: foco 
alto. 11 e 12. Equisetosporites sp.: foco médio. 13 
e 14. Gnetaceaepollenites uesugui: foco alto. 15. 
Aglomerado de Afropollis. 16. Equisetosporites 
aff. E. crenulatus: foco alto. 17. Steevesispollenites 
dayani: foco médio. 18 e 20. Gnetaceaepollenites 
sp.: foco médio. 19. Gnetaceaepollenites 
barghoornii: foco alto. 21 e 27. Elaterocolpites sp. 
?: VE, eláteros largos e curtos nas proximidades 
da região polar. 22-24. Gnetaceaepollenites sp. A: 
com expansão das plicas na região equatorial, foco 
alto. 25. Elaterocolpites castelainii: foco médio, VE. 
26. Steevesispollenites sp.: foco alto, VE, pólen de 
gimnosperma. 28 e 29. Elaterocolpites sp.? A: VE, 
área polar larga e intumescida; expansão da plica 
na área central. 30. Alaticolpites  sp. ?: VE, foco alto. 
31. Alaticolpites limai: VP, foco alto.
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Figura 4. Fotomicrografias de palinomorfos continentais albianos (1-13) e paleozoicos retrabalhados (14-16) do 
afloramento Querru. (VE= vista equatorial; VP= vista polar). 1-4, 6-8: pólen de angiospermas. 1. Stellatopollis largissimus: 
foco alto com destaque para as clavas. 2. Stellatopollis largissimus: foco baixo, VE. 3. Retitricolpites sp.: VP, foco baixo., VE. 
4, 6–8. Cretacaeiporites polygonalis: vista geral. 5 e 9. Elateropollenites jardinei: foco alto. 10. Elaterosporites protensus: 
VE, foco baixo. 11. Elaterosporites protensus: VE, foco alto, aba pontiaguda. 12. Elaterosporites klaszi: VP, foco baixo. 13. 
Elaterosporites cf. E. protensus: VE, foco alto, aba com largura homogênea, eláteros curtos. 14. Duvenayphaera angelae: 
acritarco. 15 e 16. Baltisphaeridium sp.: acritarcos.

As gimnospermas estão representadas por Classopollis spp., Araucariacites australis Cockson 
1947, Equisetosporites spp., E. crenulatus? Lima 1978, E. ambiguus Hedlund 1966, E. dudarensis Lima 
1978, E. irregularis Lima 1978, Gnetaceaepollenites spp., G. barghoornii (Pocock 1964) Lima 1978, 
G. jansonii (Pocock 1964) Lima 1978, G. uesuguii Lima 1978, Gnetaceaepollenites sp. A (plica com 
expansão no equador), Inaperturopollenites sp., Steevesipollenites alatiformis Regali et al. 1974a e S. 
dayani Brenner 1968.

Em relação aos grãos de pólen de angiospermas registraram-se Afropollis jardinus (Brenner 
1968) Doyle et al. 1982, Afropollis aff. A. jardinus Doyle et al. 1982, Cretacaeiporites polygonalis ( Jardiné 
& Magloire 1965) Herngreen 1973, Liliacidites sp.?, Monocolpopollenites sp., Retitricolpites sp.?, 
Stellatopollis spp., S. barghoornii Doyle et al. 1975 e S. largissimus Singh 1983.

Alguns grãos de pólen de afinidades botânicas ainda desconhecidas também foram observados: 
Alaticolpites limai Regali et al. 1974a, Elaterocolpites castelaini Jardiné & Magloire 1965, Elaterocolpites 
sp.? A, Elateropollenites jardinei Herngreen 1973, Elaterosporites acuminatus Jardiné 1967, E. klaszi 
( Jardiné & Magloire 1965) Jardiné 1967, E. protensus (Stover 1963) Jardiné 1967 e E. verrucatus 
Jardiné 1967.
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Entre os palinomorfos reconhecidos no afloramento Querru encontram-se as espécies-guias 
Elateropollenites jardinei, Elaterosporites protensus, Stellatopollis barghoornii e Cretacaeiporites polygonalis 
utilizadas para definir os limites de zonas definidas nos arcabouços palinoestratigráficos de Regali et 
al. (1974b, 1985), Regali & Gonzaga (1985), Regali (1989), Pedrão (1995) e Pedrão et al. (1996, 2002). 
Sob o status de espécie acessória estão Alaticolpites limai, Elaterosporites acuminatus, Elaterosporites 
klaszi e Afropollis jardinus. A análise da amplitude estratigráfica dessas espécies nas bacias sedimentares 
brasileiras, permitiu caracterizar a Zona Elateropollenites jardinei definida em Regali et al. (1974b).

A Zona Elateropollenites jardinei foi registrada nas bacias de Barreirinhas (Regali et al., 1985), 
Potiguar (Regali & Gonzaga, 1985), Ceará (Regali, 1989), de São Luís e Bragança-Viseu (Pedrão, 
1995; Pedrão et al., 2002) e Parnaíba (Pedrão et al., 1996). Com base nestes estudos, as rochas do 
afloramento de Querru estão sendo posicionadas cronoestratigraficamente no Albiano inferior/médio.

Na associação palinológica foram reconhecidos palinomorfos marinhos paleozoicos 
representados pelos acritarcos Duvenaysphaera angelae Deunff 1964 e Baltisphaeridium sp. Essas 
ocorrências foram interpretadas como retrabalhadas em sedimentos albianos.

A amostra em estudo apresentou uma associação com predomínio de esporos representados 
por Crybelosporites spp. (48%) e seguidos pelos grupos polínicos Afropollis jardinus + Afropollis aff. 
A. jardinus (31%) e Elaterosporites spp. (8,8%, em especial, E. protensus). Apesar do baixo percentual 
mostrado pelos grãos de pólen poliplicado (3,2%), este grupo apresenta-se bem diversificado. Os 
demais 8% compreendem esporos triletes psilados e ornamentados, além de polens dos gêneros 
Classopollis, Monocolpopollenites, Inaperturopollenites, Araucariacites entre outros. 

Associações palinológicas com predomínio de Crybelosporites e Afropollis vêm sendo registradas 
em rochas depositadas em ambientes lacustres e deltaicos (Antonioli, 2001), planícies deltaicas e 
áreas de desembocadura de rios (Herngreen, 1973; Regali et al., 1985), além de indicarem condições 
climáticas quentes e úmidas (Lima, 1978; Lima, 1983; Regali, 1987; Doyle et al., 1982; Herngreen et 
al., 1996). Com base nessas informações, a asssociação palinológica do nível amostrado do afloramento 
de Querru indica um ambiente deposicional continental para o nível amostrado.

7. CONCLUSÃO

As rochas da Formação Itapecuru aflorantes no povoado de Querru (MA) foram depositadas 
em ambiente lacustre com influência fluvial, conforme análise sedimentológica. Este pacote de rochas 
foi posicionado no Albiano inferior-médio, com base no reconhecimento da Zona Elateropollenites 
jardinei. A interpretação paleoambiental fornecida pelos palinomorfos em especial, pela abundância 
de Crybelosporites, Afropollis e Elaterosporites, corrobora aquela obtida pela sedimentologia e sugerem 
uma condição climática quente e úmida durante o período deposicional.
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